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A Rede de Inovação ABTCP 
visa a unir diferentes elos da 
cadeia produtiva da indústria 
de base florestal para promo-

ver o desenvolvimento tecnológico por 
meio de projetos colaborativos com foco 
em inovações. Em 2021, estendendo-se 
ainda das atividades de 2020, encontrou 
dificuldades para integrar e acelerar al-
guns projetos, porém mantendo-se firme 
em seu propósito, já possui boas oportu-
nidades em vista.

Conforme Nestor de Castro Neto, di-
retor de inovação da ABTCP, a Rede foi 
pensada e estruturada para que o setor 
tivesse acesso às melhores tecnologias 
disponíveis. Para isso, logo no começo 
foi realizado com a participação de asso-
ciados um Roadshow que avaliou presen-
cialmente várias instituições e academias 
a fim de conhecer a estrutura física e as 
competências de cada espaço. Apenas 
parceiros de alto nível foram seleciona-
dos, como a Embrapa Agroenergia, o 
Centro Nacional de Pesquisa em Energia 
e Materiais (CNPEM), o Instituto SENAI 
de Inovação Biomassa (ISI), o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas (IPT), Tecno-
Green Poli Usp, os laboratórios da Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(ESALQ), da Universidade Federal de 
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Viçosa (UFV), para citar alguns exem-
plos. “Sabíamos que precisávamos unir 
as competências e o capital humano era 
um requisito fundamental. Nesses espa-
ços encontramos profissionais altamente 
competentes e com tecnologias de pon-
ta”, disse. “Alinhamos também a parceria 
com a Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial (EMBRAPII), orga-
nização social vinculada ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovações (MCTI), 
para obter financiamentos que facilitem 
esses projetos pré-competitivos. Ou seja, 
todas as ferramentas necessárias para a 
execução dos projetos com comprome-
timento e eficiência”, acrescentou Castro 
Neto. Instituições como Senai – Telêma-
co Borba e a Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ) também estão 
sendo contatadas para projetos futuros.

A partir disso, projetos nas variadas 
áreas de processos, entre eles, lignina, 
nanocelulose, resíduos e embalagens, es-
tiveram em estudo com grande potencial 
de contribuição não só para o setor, mas 
para outras indústrias. Um projeto com 
foco em nanotecnologia, que aborda a Se-
gurança de Materiais Nanocelulósicos está 
em andamento junto aos pesquisadores do 
Laboratório Nacional de Nanotecnologia 
(LNNano), do Centro Nacional de Pesqui-
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sa em Energia e Materiais (CNPEM). O 
projeto está em fase de análise jurídica e 
formulação do acordo de cooperação para 
ser encaminhado às empresas.

Com um olhar para a redução, reuti-
lização e reciclagem dos resíduos sólidos 
nas indústrias de celulose e papel e foco 
no retorno econômico o Projeto de Re-
síduos Sólidos realizado a partir da Cha-
mada Pública da ABTCP, identificou a 
necessidade de firmar parceria com a in-
dústria cimenteira para trabalhar juntos 
no desenvolvimento da produção de ci-
mento utilizando como parte da matéria 
prima os dregs. Com o intuito de avaliar 
a viabilidade técnica, econômica e am-
biental dos projetos, a Rede de Inovação 
convidou especialistas das áreas de Meio 
Ambiente e de Recuperação e Energia 
para formar um comitê técnico a fim de 
representar a indústria nas reuniões rea-
lizadas com os profissionais de P&D de 
uma grande empresa do setor cimenteiro. 
“Essa parceria e outro trabalho contem-
plando um projeto acadêmico, com foco 
na utilização de dregs para a indústria 
de cerâmica também computou avanços 
e será intensificado nesse ano”, contou o 
diretor de Inovação. 

Mais recentemente, já rende frutos 
o Programa Diretrizes Estratégicas para 
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Inovação em Embalagens de Papel reali-
zado em parceria com a Escola Superior 
de Propaganda e Marketing (ESPM) e 
empresas participantes. A rodada de dis-
cussões para a produção de um e-book 
com as principais tendências do mercado 
de embalagens foi fi nalizada e em breve 
será disponibilizada aos seus participan-
tes. A partir de uma metodologia exclu-
siva, com foco nas diretrizes de Pesquisa 
e Desenvolvimento das Empresas, o Pro-
grama repensou a inovação no segmento.

O projeto setorial de embalagem, 
quando iniciado no fi nal de  2019, en-
volveu representantes das empresas 
Ahlstrom-Munksjö, Ibema, Irani Papel 
e Embalagem, Klabin, Papirus e Suzano. 
“Foram feitas várias pesquisas com a par-
ticipação do parceiro escolhido (ESPM) 
e esse trabalho resultou na realização de 
um Workshop de Inovação em Embala-
gens, no qual foram identifi cadas muitas 
oportunidades com vantagens considerá-
veis. Algumas delas passam por desenvol-
vimento tecnológico, como as barreiras, 

por exemplo. Ao mesmo tempo, entre 
outros aspectos discutimos como ino-
var a própria logística das embalagens, 
promovendo uma economia circular e 
atuando na mensagem sustentável desse 
setor, atendendo às regulamentações e 
fornecendo uma visão completa sobre 
esse mercado”, afi rmou Castro Neto.

O diretor de inovação disse ainda 
que nesse projeto o objetivo foi certeiro, 
ao tratar um tema latente e de suma im-
portância para as diretorias das empresas 
de embalagens, mesmo para os grandes 
players, pois como se trata de um estu-
do, o custo em projetos pré-competitivos 
pode ser dividido entre eles, tornando-o 
mais atrativo”, pontuou. 

Sobre os planos para 2021, Castro Neto 
afi rmou que o maior objetivo agora é ace-
lerar os projetos e, para isso, é necessário 
todo o apoio dos associados. “Também 
queremos incentivar cada vez mais que 
nossos associados tragam desafi os alinha-
dos à inovação e suas necessidades. O caso 
do estudo para a indústria cimenteira, por 
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exemplo, teve grande repercussão e tem 
sido bastante positivo. Atualmente esta-
mos renovando o projeto de lignina para 
que esteja alinhado às novas oportunida-
des”, completou o diretor frisando que a 
inovação traz competitividade e será uma 
questão de sobrevivência para o futuro, 
lembrando que a inovação não se restringe 
somente àquelas disruptivas, mas especial-
mente as que agregam valor para todo o 
processo, sendo hoje acessível a todos por 
meio dessa importante rede.    


